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RESUMO 

A pesquisa investiga e analisa se os professores de sala do primeiro ano do ensino fundamental I 

utilizam jogos e brincadeiras no ensino das disciplinas, e como isso influencia no processo de 

ensino-aprendizagem. A amostra da pesquisa foi composta de dez professores de sala da rede 

municipal de ensino da cidade de Taubaté – SP que ministram aulas para crianças da faixa etária de 

seis a sete anos, de ambos os sexos. O tempo de recolhimento das informações pesquisadas foi de 

duas semanas. A abordagem utilizada foi qualitativa interpretativa para questões abertas numeradas 

de 1 a 8. Na questão 1, Importância dos jogos e brincadeiras, seis docentes acreditam que os jogos e 

brincadeiras são importantes, pois facilitam o ensino; quatro docentes acreditam que é pela forma 

prazerosa de ensino. Na questão 2, Tipo de aprendizagem, para oito docentes, o brincar estimula a 

construção de raciocínio, atenção e alfabetização; e para dois docentes o brincar estimula a 

sociabilização. Na questão 3, Aprendizagem por meio de jogos e brincadeiras, seis docentes 

percebem o aprendizado por meio de atitudes demonstradas em aula; três docentes observam a 

aprendizado através da ação comportamental em grupo, e um docente observa no decorrer do 

tempo. Na questão 4, Por que as crianças aprendem brincando? – quatro docentes afirmam que o 

brincar é algo inato; três docentes afirmam que os alunos aprendem por meio do prazer, e três 

docentes acreditam que os alunos aprendem somente brincando. Questão 5, Tipos de jogos e 

brincadeiras, oito docentes utilizam diversificados jogos e brincadeiras, e dois docentes raramente 

utilizam esses recursos, devido ao número excessivo de aluno por sala. Questão 6, Formação 

humana e sociocultural por meio dos jogos e brincadeiras, nove docentes afirmam que é possível 

interferir na formação humana por meio de jogos e brincadeiras, e um docente reconhece essa 

interferência, mas não utiliza esse método no âmbito escolar. Questão 7, Seriedade e inclusão de 

jogos e brincadeiras, para nove professores, o reconhecimento da inclusão de jogos e brincadeiras se 

dá pela grande importância na educação, sendo um apoio pedagógico de forma lúdica e prazerosa, 

contribuindo para melhora do entendimento da criança através de certas experiências cognitivas, 

físicas e afetivas, melhorando seu aprendizado de forma global, e, para um professor, os jogos e 

brincadeiras são vistos de forma negativa no âmbito. Questão 8, Professor de Educação Física como 

auxiliador no ensino das disciplinas, dez docentes afirmam que o professor de Educação Física atua 

como um auxiliador no processo de ensino aprendizagem de conteúdos específicos do ensino 

fundamental I, trabalhando a interdisciplinaridade e tendo comprometimento com a educação global 



 

dos alunos. Assim, a pesquisa concluiu que os jogos e brincadeiras contribuem positivamente para o 

processo de ensino/aprendizado das disciplinas do primeiro ano. 
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